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PROJETO DE LEI Nº 300/17 

 

Fica instituída a “Semana Municipal de Combate ao Superendividamento do 

Idoso”.  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

DECRETA: 

 

Art. 1º Fica instituído no calendário de eventos Oficiais do município de 

Salvador a segunda semana de dezembro como a “Semana de Combate ao 

Superendividamento do Idoso”, devendo ser comemorado na referida 

semana, a cada ano. 

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 24 de maio de 2017. 

ROGÉRIA SANTOS 

  

JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com a Pesquisa Nacional de Intenção de Consumo das Famílias 

(ICF-Nacional) medida em abril de 2014, o percentual de famílias com 

dívidas ou contas em atraso apresentou alta na comparação mensal, passando 

de 20,8% em março de 2014 para 21,0% em abril de 2014. Enquanto o 

percentual de famílias que declararam não ter condições de pagar suas contas 

em atraso, foi de 8,3% em abril de 2014 e 7,7% em relação a abril de 2013. 

Entre as famílias endividadas, a parcela média da renda comprometida com 

dívidas aumentou na comparação anual, passando de 29,9% para 30,9%, e 

22,6% delas afirmaram ter mais da metade de sua renda mensal 

comprometida com pagamento de dívidas. Pelos percentuais relacionados é 

possível notar que o nível de endividamento da população está crescendo 

anualmente e mensalmente.   

 Na atual sociedade consumerista, os empresários costumam por meio do 

crédito fácil, criar facilidades para que o consumidor não pare de consumir, 

sejam elas pelo fornecimento e/ou aumento de crédito, fornecimento de 

cartões e boletos de loja, aumento do limite de cheque especial, empréstimos 

consignados e os facilitados sem burocracia (com juros elevados), ofertas, 

promoções, entre outras formas, levando o consumidor a consumir por 

impulso, sem fazer uma reflexão prévia se haverá saldo suficiente para 
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adimplir as novas obrigações. De acordo com Martinex (2010, p.3), “as taxas 

de juros no Brasil estão entre as maiores do mundo e as modalidades que 

representam as maiores facilidades de acesso ao crédito, como o cartão de 

crédito e o cheque especial, são as que possuem os maiores encargos de 

financiamentos”. Apesar de existir alguma regulamentação sobre a temática, 

não há um controle efetivo e contundente do Estado. 

 O abuso do direito na concessão de crédito é apontado como um grande 

problema da sociedade de consumo, principalmente quando a modalidade de 

crédito é precedida de uma pratica abusiva e atentatória ao princípio da 

dignidade da pessoa humana. 

O consumidor idoso, por exemplo que se torna superendividado está quase 

sempre imbuído do desejo de satisfazer carências imediatas; atender a 

pedidos de familiares; ou ainda é mal orientado pelas consignatárias, 

persuadidos por vendedores abusivos. Contratam o empréstimo consignado 

e rapidamente são engolidos por um turbilhão de consequências por ele não 

imaginadas que, gradativamente, dificultam o pagamento de suas contas. O 

processo de endividamento culminará na impossibilidade de quitação das 

dívidas, levando-o à aquisição de novos empréstimos para quitar os 

anteriores. Este moto-contínuo coloca-o numa situação periclitante, 

sobretudo quando não mais dispõe de margem consignável para realizar 

novos empréstimos, embora persista a necessidade de renda extra em razão 

das dívidas crescentes oriundas de parcelas cada vez mais altas.  

Por isso, urge a necessidade desta Casa Legislativa dedicar, uma semana 

específica no calendário Oficial de Eventos da Cidade de Salvador para 

discutir a questão do superendividamento na terceira idade. 

 

Sala das Sessões, 24 de maio de 2017. 

ROGÉRIA SANTOS 

 
 


